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Você, sô-Hermes, está perdendo a menina; eu sim é que sei o caminho da escola.

TÍIuT^ii^ Paulista Beneficente e de Pecúlios - Sede: S. Paulo Eua de |
UIIIQQ nPaZHEira S. Bento, 21, Telephone, 271-2, Caixa, 410. A unica associação de pecu-
lios por fallecimentos que faculta o seguro conjuneto aos casados. Peçam prospectos aa sede socía^j

300 rs.
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BOAí POZIÇÕES
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Pastilhas Cambará *
Curam tosses, rou-

quidões, perda de voz,
coriza ou defluxo, bron-
chite, asthma, coquelu-
che, gripe, laringite,
tuberculose, etc.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas Depurator
Curam rheumatismo,

sypnilis, paralizia goto-
za, dores nos ossos,
eczemas, sarna, dartros,

empinges, escrofulas,
afecções do utero, fis-
tulas, espinhas, inflama-
ções, corri men Los dos
ouvidos.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas digestop
1,_icnir7rar-T*in»-"*»'-*2[-^^^-^*''''*;T"n?!^*

Regulando os órgãos
digestivos , conservam
saudáveis o sangue, o
fígado, os rins e os ou-
tros órgãos. Tônico po-
deroso contra o entor-

pecimento do fígado, a
dyspepsia, digestão dif-

outras doenças

5tM),cono tó
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do estômago.
4 caixinhas io$ooo

Pastilhas Hypnaticas
Exercem a acção de

ampliar a faculdade pen-
sante, exagerando ou
embelecendo prodigio-
samenteas idéas. Podem
estas idéas ser incutidas

por suggestão de si
mesmo ou de outra pes-
soa, por palavras, sen-
sações, gestos, figuras,
etc. E' assim que um
arabesco pode tomar o
aspecto duma bella pay-
sagem, e uma lâmpada
aparece como esplendi-
do palácio de pedrarias,
erc, etc.

4 caixinhas io$ooo

Pastilhas nernigor
Fortalece o systhema

nervoso, cura o esgota-
mento nervoso, o can-
saco, a neurasthenia, a
hysteria, a impotência,
e convém sobretudo aos
magnetisadores ou hyp-
notizadores.

d. caixinhas io$ooO
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A Universidade Escolar Inter-
Nacional é, tfumn instituição congênere
estrangeira, a ramificação que goza de capa*
cidade jurídica no Brazil e tem, sob seus aus-
Diciòs, vários institutos análogos aos que con-
cedem diplomas e certificados com o mesmo
valor dos títulos passados pelos institutos oti-
ciaes ou subvencionados pelo Governo, ror-
nece para qualquer parte instrucção de erige-
nheiro, medico, dentista, construetor,alfaiate,
guarda-livros, piloto, macliimsta, ou outras
profissões, tudo por meio de livrps. consti-
tuindo Cursos pelo systema americano ena-
mado de correspondência, equivalente em re-
zultado ao dos exames nas escolas oficiaes.
Estes Cursos destinam-se ás pessoas que, de-
vido á sua manutenção ou por estarem fora,
não tendo podido freqüentar as escolas 0.1-
ciaes todavia estudando oti tendo a pratica
de verdadeiros amadores, habilitam-se assim
ás vezes melhor e agindo com maior pru-
dencia que os graduados só pelo titulo. -.

Como incentivo á independência profissio-
nal, a Universidade concede a cada um dos
seus diplomados um certificado que o habilite

,a concorrer nes* mesmo anno á obtenção de
um prêmio sorteavel de dez contos de
réis. Possuímos numerozas cartas de pes-
soas dizendo terem alcançado excelentes po-
zições devido a estes cursos.

Aquelles que quizerem diploma com ms-
trucção para alguma profissão nada mais tem
a fazer oue escrever-nos dizendo o que que-
rem, e enviar-nos na mesma occazião, em vale
postal, a quantia de sessenta mil róis. I,
Não ha outras despezas.

LAWRENCB & C.

45 — Rua da Assemblêa - 45

Rio de Janeiro I
Enviae 200 rsítte selos dentro de carta para um lornai «.n.o.etc

ou defeitos da pelle S^SXS^S vale postal, endereçados
^%*^rfS^^« »E JA5ÍE.KO
e Magnético Federal. — Kl)A ua J*w?
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Filhas de Eva!
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«Deve temer-se mais o amor de uma mulher
do que o ódio de um homem, i

SÓCRATES
Temer o amor de uma mulher bonita!... E' boa! Só

mesmo Sócrates teria essa opinião... Uma sentença assim
não parece ter saindo da cabeça de um homem I.. .Não po-
demos de maneira nenhuma concordar com o phüosopho.
Demais Sócrates foi injusto e de uma severidade de arrepiar
os cabellôs... Também nem tanto ao mar, nem tanto á costa...
Ao revéz de Sócrates, um insigne poeta da nossa geração,
como todos os poetas que não são philosophos, tem a mulher
em outra conta, tanto que em soberbos versos diz:

« Meu amor, se andas perdido,
Sem saber quem te perdeu,
Nos meus olhos tens a escada
Por onde se sobe ao céo.»

Ora! E' facto que se não pode negar: 0 paraizo existe,
Todos o almejam. E' eubiçado... E para se lá chegar?
Quantos soffrimentos, quantos tropeços, quantos trabalhos
sem conta! No entanto o vate sonhador nos diz que temos
nos olhos da mulher o roteiro seguro, sem desvios, sem en-
crusilhadas para se chegar ao céo!! Deante de tão ponderado
conceito, o homem deve temer o amor de uma mulher? Nun-
ca! Nunca jamais! Nós deixamos o phüosopho em terra e
embarcamos na canoa com o poeta, e certos estamos que
innumeros serão os nossos companheiros. E, assim sendo,
lembramos-lhes, de véspera, a CASA FEEIRE, que é alli
ao Triângulo, á rua S. Bento, aonde se tomam as passagens.

CA8A ^RJ©IRE>
RUA DE S. BENTO N. 34-B
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Café e Restaurai)!
"SPORT"

i frai
VINHOS E LICORES FINOS 11

COMIDAS ÍI TODS HORif
PEEÇOS MÓDICOS

Aberto toda noite
EUA-DO SEMINÁRIO, 7

S. PAULO
a

Ao Tinte e Nove
casa DE MOVEIS

- DE -

PE>I>RO <& C,A
OI W3.

A Imoladas, Colchões, Cortinados, Ta-
petes e todo e qualqner objecto

de nso doméstico

COMPBAM, VENDEM E ENGRADAM
Alugam-se moveis e cadeiras austriacas em

qualquer quantidade (novas e usadas)

Encarregam-se de mudanças

Una Baião ile Paranapiocaba, 6
(Antiga^Caixa d'Água)

Telephone, 1373 — S.PAULO

D D

Gonoceina
Attesto que tenho conseguido os

mais satisfactorios resultados com a
GONOCEINA — formula e prepara-
ção do pharmoceutico Samuel de Ma-
cedo Soares, nas affeçGes iníiammato-
rias das vias urinarias; catarrho da
bexiga, blenorrliagias. E' um prepa-
rado que me inspira confiança, e por
isso o prescrevo sempre, certo de seus
bons" effeitos nos casos indicados.

Dr. J. Quartim Pinto

A GONOCEINA encontra-se nas prin-
cipaes pharmaáas e drogarias e no De-
posito Geral. PHARMACIA AURORA,
Rua Aurora, 67 S. PAULO,

*£^S

<v ' (LA \ üÈmi Y

^IQ'S Cura garantida da' C A L YIC E
e de todas as

moléstias do couro cabelludo

SlàCCULINft
EVITA A QUEDA E CURA A CASPA

Innumeros atestados de pessoas curadas com a

Succulina

:i ^ r^ A {ft^^ =0 RKI IX
REMÉDIOS = TIRA OS CAlAOS
EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL.

A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

.1 || | Ml IWlUMI .1 
"
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[est Z/\

PRAT. QS
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OS AUTOMÓVEIS E CABRUAGENS Oí maior ta i conforto, são os da
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— Travessa rfa Sé W. 14 - Telephone, 348 - '& 
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Oexi ns, ia« síata, ürethra > i

A UROFORMINA GR ANULADA de Oiffoni è um precioso diureiico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os üratòs Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnnts
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. <

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
OIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não so facilita e augmenta
o DIURESE como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco. m

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos tsta-
dos e no

ária íit tL He lai{0, 17 - Rio ie Janeiro
è «

¦Çonfeifariii fa oli EXPERIMENTEM OS SABOROSOS VINHOS DE MESA DESTA CASA
PREÇOS DEI DU35I

Barbera extra ... 11$ ^ Grignolino
í V

D
. -. . . 13$

Chianti 12$ ^ Moscato sobre-mesa 15$

Esta casa acceita encommendas para Casamentos, Baptisados, e Soirées tanto na capital

como no interior, dispondo de uma explendida e luxuosa baixella e pessoal habilitado

Lunck frio e quente - Especialidade em doces de ovos - Panettone de Milão - Pão de Veneza

ENTREGA-SE A DOMICILIO — Tolophone, 279

Cinema Guayanazes SERVIÇOS DE ENGENHARIA AYroza 0alvã0 & c

Cmpreia Cinematographica
.-vv^.\x^v.v,-v\-v\-v\x'

A. Perrone & Comp.
\ Largo dos Quayanazes

A empreza tem a primazia
na. fixibicão dos films NORDISK,
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e.
e todas as novidades, entre os,
cinemas do bairro.
AS QUINTAS e DOMINGOS

Secçôo variadas e secção corridas
outros dias da semana

PROGRAMMA FAMILIAR

ENGENHEIROS CIVIS E INDUSTRIAES

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e industrial

Escriptorio Technico - 5. PaiÜO - Rua José Bonifácio, 30 (Rmjjt)

WU

ôystema Americano

,3J

llt&2s E O
MELHOR QUEEXISTE

N' "9 Bota Ideal,,
ROA DIREITA. 6-A

Nas pringipabs gi-
dades do interior
e em todos os es-
tados da união
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Endereço Telegraphico: "Mechanica,, Ii!SPJ12íl2LMLl^ii!^âaAÍJ
Escriptorio Central: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 36 ; „ .^

em Santos : RUA 15 DE NOVEMBRO N. 86 'V\ .„
T f f 11 >-| •
Londres: Bread Street House — New Broad Street — London \ \

»
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Deposito e Officiná: Rua Monsenhor Andrade-Braz

Estabelecimentos Cerâmicos: Água branca (chave da S. Paulo Railway)
: Sessões d-iverea© cLa Cosnapaiilila

«« • i - m ,B.«S«« An ^n^miwàm • Para a elaboração de projectos, orçamentos, estudos
tointOPIO lBChlliCO OB GOnSlTlILuKS. diversos. Construccões de todo o gênero para abas-

tecHcIf agite"gottos, fabricas, industriaes, obras em cimento armado, armazéns, construccões

civis, etc. etc.
.. . n i. Siii Fnhricacão em grande escala de todos os artigos em ferro

OffiClnOS MBÉflniCOS I FlindpO: p r^co^õls: Thesoüras, «^ e vigamentosine-
taSlIitlSIs, grades e bferâ de ferro batido, reservatortos, Ianques, etc, ern ferro

fundido é bronze: Columnas, batentes, grades, ornatos, etc.

Sn 
- i. •-. Fornecimentos de vigamentos de madeira, taboas, ripas, caibnfe, marcos,

nHninia fi rnnmilTania' rornecimuuub uc viga c_..„h-- *4ivers4s arma mes para escripto-
CrFOPiU B LnPpilllunü. batentes, soalhos, forfosj Esquaciriâa aiversas, ,l i

rio, mobílias escolares.
: . . g • j 7_Un n„„„^. (chave da S. Paulo Railway). Fabricação es-

artigos de kpt*: S^lfelisllSSi
• J..-i«U » li-imiM ¦ Machinas a vapor, motores, dynamos tar-

artigos noa para m «sirin SlÍS.Itès»feSfítóSE
^v^íSl^SS' peS^^ ^ 

funHett-os, matertaes paia ^

_ estradas de ferro, vagonetes «Decauville>, trilhos, desvios.

res, catadores, aespuipav-^.w, ..iuhmm.co j^I^X

e,
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GRAVURAS SOBRE METAL

çXBDolQjcXS-S-l

f^J

=¦^3

Z1NC0QRAPH1 A

l f

m PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES
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EMDEREÇO TELEQRRPUICO: | RUfl DIREITA N. 26

«INDUSTRIAL "

1
TELEPHONE N, 78

CHIXA POSTAL M. 52

OFFICINBS E DEPOSITO:
i 
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RUfl 25 DE MARÇO, 76

PAULOSÀO
«•* _Ii
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Candidaturas

presidenciaes
Antes de terminados os dois pri-

meiros annos do aetual quatriennio,
veiu á baila a questão da suecessão
presidencial.

Considerando-se bem o caso, não
achamos que o assumpto tenha sido
abordado prematuramente, como af-
firmou a quasi totalidade dos nossos
jornaes.

Quando, por ironia da sorte, se
tem um presidente como o marechal
Hermes da Fonseca, é natural que
muito antes de findar o seu governo,
já se pense no futuro inquilino do
Cattete.

Só a esperança de que a escolha
do suecessor do marechal seja boa,
servirá para suavizar, pelo menos
durante algum tempo, o malfadado
quatriennio do inepto sargentão.

Infelizmente, porém, suppõe-se que
nada se fará contra a vontade de Sua
Magestade o Imperador absoluto do
Brasil, o general José Gomes Pinheiro
Machado, o maior responsável por
todos os desmandas praticados até
hoje durante o infeliz governo Her-
mes. Por isso a esperança que pode-
mos ter íica obumbrada pelo vulto
negro do nefando general gaúcho, a
aza negra da politica brasileira.

Todavia temos muita confiança no
governo de São Paulo, que natural-
mente seguirá a correctissima norma
de condueta de sempre, e ha de
obstar que vinguem os planos do
general. Pinheiro Machado.

E' verdade. O Macedo devia ter
apontado melhor.

E quem perdeu, afinal, foi o Es-
tado de São Paulo, a eterna victima das
«facadas» do Lage...

?*¦ <9+ ++¦ •«* ¦** ••* **• •** "fj* ¦**¦ ** ** ** "•*¦

INSTANTÂNEOS
C. L. B.

'9-

Delicada e
esbelta de cor-
po, de cabellos
e olhos casta-
nhos, Mlle. C.
L. B. è um dos
mais perfeitos
conjunetos de
formozura e graça que jamais tem
pisado esta terra de Bandeirantes.

Ao encanto do seu physico e á
sonoridade poética do seu nome my-
thologico, allia esta encantadora cre-
anca as qualidades exeepcionaes de
um coração puro, uma afina sã e um
talento raro.

Filha da Princeza do Oeste —
ninho de águias, v. g. Carlos Gomes
e Kodak - o lapso de tempo, exi-
gno embora, em que em S. Paulo
appareceu Mlle. C. L. B. foi emtan-
to o bastante para guindal-a ás altu-
ras culmejantes de uma perfeita rei-
ne de V enchantement!

Pudera! Si charmante, Sibelteí
KODAK.

r———— — w

/\ respeito do duello
O Macedo Soares não tem des-

culpa.
Porque ?
Pois então perde-se assim uma

occasião de livrar o Brasil do João Lage ?

Do prestito do Partido Republi-
cano Carnavalesco foram vencedores
os carros: Bico do Bento (phantasia)
e o Plano do Goâoy (drama social),
ambos puxados pela poderosa junta
hermista.

BRINQUEDiNHOS
Vamos brincar de Botelho?

Como é?
E' ter eleitores e não ter vo-

tação.

Vamos brincar de Piccarolo?
Como é?

Insultar o Mazzoldi, porque
este não tem capacidade cavatória.

Vamos brincar de João Lage ?
Como é?
Dar tiro para o ar...

Concurso annual debçlleza
organir.ndo peloTIKRALHO

O resultado do nosso segundo concurso
de belleza até quiuta, era o seguinte .
Graziella Sampaio . . 9Í)2
Julia de Carvalho , . 975
Cybelle de Barros. . . 062
Maria N. do Valle . . 894
Zeleika Nobre . . 875
Dea Durão . . . 864
Renata despi . . 811
Leonor Ferraz . , 79g
Tilinha Nogueira . . 781
Etelvina Ribas . . 732
Zaira Duarte Nunes, . , 685
Ruth Penteado 674
Alzira Forster . . 6[)4
Leonor Sadocco . . 633
Consuelo Lobo . . 618
Edmea Vieira de Mello . 578
«Tulieta Roos . . . 55"
Mimi Miele , . 430
Gilberta Lefevre . . ^25
Magdalena Sampaio. , 312
Fulvia Pereira Bueno . 264
Ninette Ramos . . 215
Cleonice Gozzoli . . 202
Jacintha Ronchi 198
Anna Paes de Barros . 194
Edina Ferraz Sampaio . 178
Odila Pujol J62
Odette Ribeiro . . M
Beatriz Livramento . . JW>
Sylvia Bohn. . . m
Abigail Dauntre . . Mg
Brazilia Pereira de Carvalho 141
Eleonora M. Ferreira. . 130
Diva Dauntre . ? jji-JJ
Elza Muniz Gomide . Uy
Ermelinda Pires . • ¦ . J.v|
Maria Gozzoli JjJ
Leontina Coimbra de Castro W
Bertha Garibaldi . . : ^

Afim de evitar toda e qualquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-

tranhas á redacção.

* O Pirralho »

2.° CONCURSO DE BELLEZA

QuaTé, na opinião de v. exa, a moça

mais bella de S. Paulo ?



O ttuel/O Lage—Macedo Soares
dá ensejo a muita pesquiza psychologica.

Primeiramente nota-se como mesmo
nos mais agarrados á existência, a vida
baixa de preço, deante da necessidade de
se sustentar um gesto.

Depois de classificado esse phenome»
no que é o mesmo que realisa duellos
na Europa, vae-se encontrar o estofo ba-
rato do ceifa nos insignes jornalistas ad-
versados.

Assim é que trocadas as balas, João
Lage declarou que lastimava vir a conhe-
cer em situação tão critica homem tão
illustre.

Está visto que essa declaração do
director do Paiz resultou de uma inevi-
tavel expansão de enthusiasmo pelo seu
adversário, que reflectia bem a auto-ad-
miração que o possuia no momento.

Interessante, porem é o indiscreto
salpico de litteratura que o corajudo Ma-
cedo-Soares deixou cahir dos seus lábios
imparciaes :

— Situação Romântica!...
Romântica... Quem fica comprometti-

do é o sr. Pinheiro Machado que foi a
causa do duello.

A lei armando prado

foPlRRBlVjol

rzj] t^ér1-• -  Slám^jL tu
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Obrigando a gente a despesas de taboleta
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nS eIdÍíuGS repetiram a sua agitação
festa ei viça.

E mais uma vez, o candidato popu-
lar Coronel Antônio Ludgero de Souza
Castro deu prova publica da sua impo-

pularidade.
D'aqui a quatro annos, como quatro

annos atraz, veremos o eterno, o impla-
cavei candidato popular gastar as suas
rendas de escrivão e proprietário em
cartazes pelas paredes da cidade, annun»
ciando que é candidato ainda.

Ludgero, como lembras as tosses chro-
nicas que o dr. J. J. não cura !

0 chocolate mais premiado do
Brasil é o da Casa Falchi.

Um grupo de curiosos em frente ao Correio Paulistano

BB MJv Uu Wffill B tBmnoinUilA
||fBI
^y OYNOS \ino vecciiio chinato e aromatizzato

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA' E URETHRAÍ
(IroformJna «ra-auliula de Oiffoni * no precioto diurciico c antisrphco dos rins, dn bexiga, da urcthra e dos inicstinos Dissolve o júido urico e os urato-, l o,

As pessoas idosas on nio qne têm a bexisça preguiçosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a re

lòiçao, en ro itram na JüròforiàiOA dé Gitttnú am verdadeiro Especifico porque ellanio só facihta e auçinenu a IHurese, como desinfeda i iPXlUAe »&ho abdo.ii nal, u---:mia, di:Uhe&eurica, aréas, cálculos, etc.

cia. Vide a bulía que acurnpanha cada frasco. \) -' -A . - . * . - r.„„,ié„,
Encontra-se nas boas drogarias e pharmactas desta capital e dos Estados, e no Deposito:

Drogaria Franol^oo Qif-fonl & C. RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - Bio de Janeiro.



OS RATOS
Publicação dinquerito á vida brasileira

(Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho d'Almeida)

flppello aos srs. homens de letras

Camillo, o novellista monstruosamente genial, tarado de
todas as máculas que, á semelhança das manchas solares, as-
signalam os seres excepcionaes, para quem confluem as torrentes
de pensamento das gerações; Camillo que possuia o dom de
revelar o sentido dos vocábulos na sua maior pureza, dom pri-
vativo dos escriptores de raça, o segredo de cuja prosa reside
na « propriedade s do dizer; Camillo, o romancista de mau gosto
e o phenomenal prosador, escreveu que os filantes do seu tempo
ainda não tinham descoberto o meio de entrar nas algibeiras
de um literato portuguez, tal a escassez de recursos do homem
de letras em Portugal. Dá disso prova uma asserçao de Fialho,
que, por mil novecmtas e oitenta e tantas compactas paginas de
producção literária, recebeu a miséria de seiseentos mil reis, ~- três
tostões por pagina. E ha redactores do Estado que ganham tre
zentos mil reis por mez ! E' de um mortal arrebentar de raiva!...

Se difficil, quasi impossível, seria ao mais adestrado faca-
dista filar uns cobres a um homem tão mal pago, fácil, porém,
— temol-o visto — e commum e significativo é* avançarem-lhe os
plumitivos nas shakspeareanas bellezas com que elle fez os seus
livros de satyra e de lyrismo,de indignação contagiosa e de poesia.

« Oh água sem rugas, perfídia dos lagos plácidos, vida
liquida que, dVppareneia immobil, comtudo correis vertiginosa
como a edade — eis a minha alma que adormece das suas in-
quietações, vendo-vos dormir assim tão traiçoeira, emquanto as
nuvens fogem e a briza do sul rosna nas bailadeiras, inquisidor
maldicto, o De profundis do naufrágio! Varrei, tagides minhas,
os'monstros esponjosos do aguaceiro — vagas, trazei nas vossas
lapides os funereos in pace dos meus irmãos que a borrasca
sorveu numa hora de rancor, e se a vida do mar tem voz essa
voz me falle a minha lingua, para que eu nella reconheça o
remember dos ancestraes de quem herdei esta angustia terrível
do au-delá l»

Ao referir-me á poesia de Fialho, vieram-me á mente essas
exclamações, de um rythmo que se perdeu depois que entrou
em voga o período curto dos literateiros a dois pauzinhos, crea-
turas asmathicas e asnaticas, sem fôlego e sem talento.

Felizmente, os gostos começam a mudar. Vae-se vendo
que escrever certo, escrever correcto, escrever com grammatica
ó muito recommendavel, mas não ó escrever bem, nem ao menos
ó escrever. Ao passo que para o grammatiqueiro é uma pedra
dura e sem alma, a palavra, tal como delia usam o homem
rústico e o artista, é uma fusão de elementos estheticos que
aquelle combina inconscientemente e este com conhecimento do
que faz, e dos quaes resulta a matéria mais plástica e colorida

que a intelligencia humana tem amalgamado á luz da cultura
ou nas escufidades do sub-consciente, com as suas paixões, as
suas dores, as suas aspirações, ou com os turbilhões de vida
desconhecida que turbilhonam através de cada geração, de cada
raça. Matéria tão doce, tão obediente á imaginação que a plasma,
que ás vezes, ao contacto de mysteriosas influencias, toda se
sonoriza de uma voz que ó mais do que um conjunto de syl-
labas, e imita em expressão a musica, — fluido que circula por
todo o universo e na alma dos Beethovens se condensa em
representações audíveis de tudo quanto as outras artes não tra-
duzem. A elaboração secular da palavra literária não é um modo
de dizer; ella transparece visível, authenticada por um critico
de nota, Lemaitre, da poesia lamartineana, fluida como a dos
orientaes, ancestras do autor das Harmonies.

Voltemos a essa poesia. Não ouve objectom com o Noi-
vado do Sepitlchro... O que eu e Lemaitre chamamos de poesia
lamartineana é a que exprime o universo como o exprimia a
imaginação dos Aryas, com os seus mytlios « transparentes e
abundantes »/, na linguagem « mais justa e mais elástica », uma
linguagem que « deixa entrever as fôrmas das nuvens, as mu-
danças das estações, todos os accidentes do céo, do fogo, da
tempestade », e que leva Taine a escrever: « Nunca a natureza
exterior encontrou um pensamento mais plástico e adherente
para a reproduzir com a inesgotável variedade das suas appa-
rencias. Por mais ondulante que seja a natureza, essa imagi-
nação o é egualmente. Ella não tem deuses fixos; os seus são
fluidos como as oousas; confundem-se uns nos outros». «Pa-
rece quo essa raça foi feita para ver deuses em todas as cousas
e cousas em todos os deuses. O que ella adora é o céo lumi-
noso, a grande claridade que envolve e reanima todas as cou-
sas.... São as vermelhidões da manhã, « as Auroras brancas que
saem da sombra antes do sol e, como uma noiva deante do seu
esposo, sorrindo descobrem o seio na sua presença ». E: Agni,
o fogo que sáe dos troncos friccionados um contra o outro,
« todo vestido de esplendor », de cores mutáveis e fôrmas in-
numeras, que «envelhece muitas vezes mas sempre rejuve-
nesce ».

Uma prosa que modelasse o pensamento como a imagi-
nação dos Anjos adheria á natureza — eis a prosa ideal, a
prosa perfeita. Não a prosa que, á imitação da poesia parna-
siana, se resume na paciente esculptura dos períodos, na sim-
pies, na desprezível sonoridade.

Aquella foi a fôrma com que sonhou Fialho, e que elle
realizou algumas vezes; « collante », «orchestral»., resoante de
sentimento, de verdade, de ódio, de vida, e opulenta de rythmos.
Nesse manancial devemos haurir os meios de orientar o gosto
literário para um ideal de perfeição menos artificial do que as
fôrmas frias do parnasianismo.

« On sent les grandes sourçes taries », dizia Caro, vendo
a poesia enlanguescer na « industria engenhosa e estéril do
verso ornado, cinzelado e vasio *. Bebamos das grandes fontes

que ainda se não estancaram.
Oh vós que tão sem cerimonia entraes nas riquezas de

Fialho, espalhae-as, divulgae-as, por todos os meios, lendo-as,
ropetindo-as, pastichando-as, seja como for!

Dl w HOV©G_\O0
Escriptorio Commercial e de Advocacia
MIO IS DE NOVEMBRO, SO - B (sobre-loja) Sala N. 7 Ds meio dia ás
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Si o Ludgero foése eleito deputado,
mandaria ás faVas^ espinhoso cargo de
escrivão.

Cavaria uma banda de musica e iria
fazer manifestações aos jornaes.

| ||li| i

Deante da redacção do « Pirralhop»
mandaria apagar as lanternas e não faria
nem um discursinho, quanto mais um
discursão.

Mandaria botar o Juó Bananére na
Cadêa. . ¦ ttâ&x* >r.s

mmmmmm^f.mmmmmmmammmssssssmmitmmmmmmm*
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Na Câmara, faria um bruto discmso
muito melhor que os discursos do Paulo
Adão. Até as cadeiras haveriam de cum-
primental-o/

Apresentaria um projecto de- lei ba-
rateando o preço das casas e dos ge-
neros.

- 1p^ n í

¦fl o
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Andaria só de bonde.
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Mas o diabo é que se o Ludgero
fosse eleito, não seria reconhecido e con-
tinuaria no espinhoso cargo de escrivãoav.

\
p—SJJL

Haveria de comprar um lindo terno
de roupa nova no Raunier.

/".: ....• !

Versos do « Miserére
W*t»,

Ergues a fronte e passas
Desdenhosa. soberba, indifferente, grave.
Que linda vaes ! como te adornam graças,
Come teu passo é harmônico e suave!

O teu olhar tão meigo e deslumbrante
Que prende e attrae, que faz sonhar, que inspira,
Tem o vivo fulgor de cândido brilhante,
Tem o esplendido azui de esplendida saõra !

E, ao ver-te assim, apaixonado e mudo,
Tenho sonhos de amor, sonhos joviaes...
E enlaçando-te o corpo eburneo, de velludo,
Corpo sensual de curvas musicaes,

:— Em palpitante anceio,
Louco, febril, allucinado, alacre, —
Beijo-te a bocea descerrada a meio
Como uma flor de pétalas de lacre!

Nuto Sant-Anna

r-t"?

Vejam~no~proximo numero a reportagem completa de Voltolino, sobre as

eleições de sabbado.
•«•> -»»»>-»«»>-»»»• -m> •*••*• -»•*> »»¦•> -*"-"> -**> *** *•'> ""*'*' "**" —m »?»>• -5=s= -#"*¦ -*-»» -**"> «•>*> -»>•



A VALSA DOS BEIJOS DO CONDE DE LUXEMBURGO POLÍTICO
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Pingos
-de-

cera
O duello Lage-Macedo r;..-,
Não é troça, nem brinquedo,
Diz a gente com receio.
Desce o panno... A gente grita,
Si não foi completa a fita,
Foi porque queimou no meio.

Dr. Xarope

Ausentou-se momentaneamente
desta redacção, devido ao fallecimen-
to de sua adorada esposa, o nosso
estimado e dedicadissimo gerente
Flaminio de Campos Gatti.

O Pirralho compartilhando da
dôr qne golpeou o opíimo "compa-

nheiro de trabalho, traduz no fra-
ternal amplexo que lhe envia todo
o seu sentimento de pesar e de an-
gustia.

Capitão — Não te esqueças de mim,
Bicudinho, Bicudinho,
Sejas sempre assim, <¦¦>.
Amiguinho, amiguinho.

Bicudo — Talvez eu te escreva,
Capitão, Capitão.

(e por ahi vae)

Concurso de belleza
*-*-«a___----_-a---*_a--_____s_-i' '

Resposta à m.He J_- Ç_ B.
Saudações ,

Si V. Exa. tivesse acompanhado o
meu primeiro concurso de belleza, cer-
tamente não teria escripta a carta que
me dirigiu.

Tanto no alludido concurso, como no
de dansa que organisei maÍ3 tarde, 36
me referi á apuração final, quando a vo-
tação das moças mais cotadas attingiu
a mais de dois mil votos.

Ora, porque razão deveria mudar de
norma si me dei bem com a que ado-
ptei até hoje ?

Diz mais V. Exa. que a senhorita
mais votada no ultimo numero não é
bonita e, portanto não merecia tão boa
collocação.

Neste ponto também não lhe~dou ra-
zão, porque conheço a [senhorita e con-
sidero-a uma das mais bellas de S. Paulo.
Demais a mais os votos são mandados
á redacção e si a votada não os merece
nada tenho com isso.

Quanto à publicação dos retratos das
moças mais votadas no concurso, con-
cordo com V. Exa. e porei em pratica
essa minha idea (digo minha idea por*
que a ella jà me referi por oceasião do
meu primeiro concurso de belleza) si as
vencedoras o quizerem.

Certos de que são sufficientes estes
esclarecimentos, declaro-me sempre ao
dispor de suas prezadas ordens e com
alta estima e apreço subscrevo-me.

De V. Exa.
Am.0 Cr'0 Obr.°

O Pirralho

Na Exposição Brasileira «ma
gentil mademoiselle extasia ante os bus
tos do esculptor Staracc.

Um sobre todo prende-lhe a atten-
ção: é um bello typo de óculos e ca-
vaignac.

A figura máscula faz com que a
moça diga á uma vizinha;

Queria conhecer este bello ho-
mem! ¦ • VXfà i .'.'.!'.'.» -:¦ ,.«Eccomi qua» !

Un grito de susto e depois garga-
lhadas. O pintor Bassi, o busteado, es-
tava completamente «rase», pois victima
de um incêndio no Polytheama perdeu
bigode e ca vaignac.

Desta vez os bombeiros não chega-
ram a tempo.

No dia das eleições
________M-_________________________________________________r_______ '

''"¦'' '

rü __¦___¦___¦

I*. '" Af 3-afl _b_____S __s>l^WaBB

---à 1 ___l ^~-r., . , ^

_________!-'•'.-.-'
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_R3i___Ní"^

O Dr. Carlos de Campos
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Anno Bazado XORNAL ALEMONG Numerro esbeziál
Rettator-xefe: Um zozietade anonymes *&*»*& Horgan brobaganda allemongs na Prasil :

Zerviza T)elecramadicQ

Odre giras no Durguia'
Barris, tez te Feverrero.
Esdong invormando gue o Dur-

:guia esdá tendo odre guerres.
N. to R. — Esde esdá um gon-

fuzongs derrifel ta delegrafo.
O Biralha esdá tesconviando mui-
do t'um parrigues delegramma-
tico, borgue magaga felho nowg
esdá enviando o mong tfelle no
gumbuga.

0 Cruz Fermellia .-
Durquia. tose» .-.,; .,, • ( ;,
O gabidong te Antrianoboléa

-esdá tizendo gue nong teza en-
drarr neng o Gruz Fermellia
allemang. , .

N., to R. — Esde esdá um in-
gommensurrave] mendirres, bor-
gue as allemong guando esdong
guerrendo endrarr nong esdong
bedindo lizenza neng barra a
Tiabo.

r^rt:?)

0
O afiazongs1 esda ume xenerro

afiazongs
na-te fiaxamendo aerreo gomí

longs, erreoblanoe palongzinhes.
Esde esdá ume infenzongs

exgluzivamende allemongs, bar
gausa ghe esdá zendo tescopriria
belo Gadarrina Backwárten,
ume allemongzinha muido poni-
dinha.

Ella tescopriu to zequinte ma-
nerra, muido vilozovicamende
aezeríades.

Ella tisse: — O acua esdá uma
vluido e o xende esdá'fiaxando
en zima to. acua; orra, o arr
tambengs esdá ume vluido; logo

¦ o xende esdá bodendo íiaxar en
zima to arr tampengs.

Endongs ella esdá vazendo .
ume ponido palongzinhes te ba-
bel te zeta, ghe esdá tampengs
ume infenzongs tos allemongs
e esdá afuando em zima tos
gabezes to xende.

Foi azim, ghe esde crante tes-
coprimento esdá zendo tendo
•barra as allemongs.

v ? \! "tu ii ts^~£& —. a C~V' '* 
~ 

V^S^Ei ~^~- ^2í ^ //^Sk- «¦

•kl w y — //_ ¦_» _ -*' fl 1

Mo Çhatoldja: - As durgas esdong domando insezongs barra esdarren
canhando nofas marradonas.

\ •-•

6 insdruzongs allerqongs te man aciones no guerres to J)urguiaA ovizial — As pulgarrasl Ein, zwei, dreü...
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Jte cartas d'ab?,xo piques
O GARNEVALLO - O MONO TÉ GARA DI GUSARUNHBS — IO SÓ U RÉ DU MINHO

SALÓ. O JUÓQU1M ANTÜNESE, MINHO CULÉGA DO GIURNALISMU
O PIEDADÓ STAVO MASGHERATTO DA GIÜLIO GESARA. O IND1SGRAZIATO DO

LAGARATTO — A SBORNIA.

'- 
..-'¦;*
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Lustrissimu Redattore
du "Biralhu"

O garnevallo é
una bringadera di
pinxá lanza - pro-
fumo i n z i m a a
genti.

U ré du gar-
nevalío é o. Mono,
un uómino gran-
de piore do mas-
tro do San Juó,

chi te tambê unbrutto barbone uguali
come o maestro Protéro. íllo tê rabbo
i gara di Cusarunhes.

Inveiz cada robba tê o suo ré.
O ré du sonno é o Arceu; u ré du

sole é o Cebo; u rè du tiligramma é o
Morse do giurnaíe du Gartola; u ré du
garvó è o Bargionase; u ré du piléke
é o Baccho (intaliano); u ré du trovo
c'oa xuva i c'oa ventalia é o Martes;
u ré da bombinha, co pistoló, co biscapé
i co rojo é o San Juó co Sant'Antonio;
u ré da «Briosa» è o Piedadó e io só
u ré du minho saló di Barbiére (Rua
d'Abax'o o Pigues, 24, pigado co risto-
ranto do Xico).

Ma come iva dizeno, qui in Zan
Baolo si fá o brutto festegiamento p'ro
Mono. Tê o mascheratto, o Zé Perêra,
o corsego inda a Venida, o Gíubo Gar-
nevalesco, os bailo manque indo b Ga-
sino i maise unas purço di sbornia.

Inveiz altrodí, inda a pracia da a Re-
publiga, dove tê una bunita venda b
minho culéga du giunialismu, o Juó-
quim Antunese, io inxerguê unas purço
di mascheratto acunhecido.

Tenia o Piedadó mascheratto da
Giulio Cesara; o Capito vestito de into-
mobile; o Barbone mascheratto di porco
do o matto; o Felicio Brotéro c'oa gara
do lifanto stavo butano as brutta trom-
bada nu píssoalo che coria di paüra,
pinsano che iiio éro iifanto di vírdá.

Io inveiz nò! io si deitava nu chó
i moriva di dá risada.

Disposa tenia tambê u Bargionase
mascheratto di gente branga; o Ven-

cesgau con una brutta tizora, gortava
os articolos bunitos dos otro jurná, pur
causa di impubricá na Curréu Baolisda-
no p'ra dizê che fui illo che scriví.

Disposa io sMncontrí co Belizaro, co
Cesara i ca Jametello i piguemos di
pinxá o lanza profumo inzima as minina.

Uh! che gustoso 1 io brinque p'ra
burro; gaste uno lanza-profumo intiri-
gno, intirigno 1

Quano fui maise tarde io vim indo
o Gazino, pur causa di spiá a bringa-
dera do bailo.

Ma che! porca miséria ! io só me-
simo sê sorte! Ansí che io xiguê, o
Lacarato incominció di s.mpricá cumigtí.

Fui o gazo che quano io iva intra-
no, vignó o Lacarato i dissi p'ro sur-
dado: \

.'•¦¦' / 
• 
¦.«''

Cumpagna istu intaliano che illo
é o disordiére ! Qualché disòrdíma che
illo urganise, traga p'ro xilidró.:

Io fiz di conta che non cumprendí
fui andano. Inveiz quano io xigu$i

lá dentro s'incontrê co Barbone, i dissi;
Eh! Barbone,. vucê come vá ! e

iva butá uno abbraccio ingoppa; o Bar-
boné, quano vignó o tale surdado i mi
dissi :

Esteje preso intaliano !
Ma che lui che io stó fazeno ? /

Vucê stá quireno briga co Barbone !
Mintira prontto ! io iva abbracciá

o Barbone1
Che! vucê stá pinsano che io só

troxa !
Intó io non inxerguê ?
Aóra vignó o Lacarato e io gridê

p'ra a gara delli.
E' vucê che stá s'impricano cu-

migo, suo subrindiligato ingafagesto!
Eh! galabocca, sino ti mando

butá o facó! mi aparló o Lacarato.
Si vucê mi manda butá o facó,

io vó dá parte p'rus jurná.
Non tegno medo dos jurná.
Intó io vó si quexá p'ro gonzolato!
Che gonzolato nè mezza gonzo-

lato! vucê vai, maise é p'ra a gadéa,
sô troxa !

Troxa vá elli.
Galabocca!
Galabocca giá muréu, chi manda

qui só éu !
Aóra o Lacarato dissi p'ra surdado

di mi trazê p'ra gadêa, ma io butê o
ju-tizú nu surdado i disgambé.

\ JUÓ BANÂNÊRE
Capito tenente inda Briosa.

Postescritto — chi tigná a vu-
luntá di sabe pur causa de chi amutive-
ista lettere stá trazada, pregunta p'ra
quelle figlio da maia do Lambuja do
Currêu.
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O jornalista italiano
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Motivo para variação de programma

PSYCHÔLOGI/\
(Pequena correspondência)

P. S — Elle é mao, elle é duro. São
essas as suas palavras de queixa, repe-
tidas tantas vezes na bella carta que me
mandou.

Pense porém que elle tambem tem
nervos, e soffre tambem.

2". — São casadinhos de novo, seis me-
zes apenas, e no entanto, ja ha desgostos
no ménage.

Que quer, cara amiguinha. Estou cer-
to do que no dia em que a frieza mal-
creada d'e!le lhe apagar no coração ar-
dente a ultima chamma de devotamento
—no dia em que elle se sentir abando-
nado,—ha de chorar como um louco o

paraizo que perdeu.
L. V.—A sua triste historia, é a triste

historia de toda primeira desillusão.
Ella, decerto, nem percebeu que o

magoou no Carnaval, Procure amar ou-
tra e esquecerá.

/.—E' muito bem feita a sua aposta.
Ella decerto vae se esquecer e antes do
fim d'este anno, lhe dirá quaes os pro-
jectos, que a sua cabecinha de louca ar-

ma para o carnaval do anno próximo
Então agarre-a e beljei-a. Quando ella se
revoltar, diga:

— Se eu pedisse o cumprimento da
nossa aposta, você recusava. Agora eu
já estou pago e você não tem nada, nada
a dizer.

E.— Que coisa mais desenxabida o
seu namoro, dona E...

Ora, seja menos provinciana, cara
Mlle.

N.—Então é verdade que ella se
phantasiou e foi ao Skatingf

Eu tive desconfianças terríveis quando
aquelle domino negro me fugiu.

Mande-me contar o que ella lhe disse
e como lhe appareceu. Indagarei com
outros amigos. E talvez cheguemos a
absoluta certeza.

Pauto Adão.

A" esquina
Se o duello fosse a faca, o Ma-

cedo Soraes estava frito.
> - ?

Não ha ninguém como o Lage
para uma facada.

São Paulo que o diga.

" a Vida ffloderna „

Recebemos e agradecemos o ul-
timo numero da apreciada collega.

Com a nova direcçao a Vida
creou azas. Caricaturas incríveis, verve
da gauleza pura. - .

Entre outras preciosidades, vimos
lá um precioso artigo sobre o duello
do Lage, além da famosa, calamitosa
Carta do Agenor, d'onde recolhemos
este lindo pensamento:

— O que seria da vida sem as
orgias mansas da leitura e do tra-
balho intellectual ?

O que seria? O que seria?

Conseqüência .da viagem do se-
nador Azeredo a São Paulo-o Malho
virou paulista.

Que diabo. Ha companhias que
desmoralisarn. Pensar que o nosso
Pirralho tem agora que andar no
mesmo caminho que a sórdida revista
carioca!

Se não fosse uma injustiça, o Pir-
rolho virava casaca. .



UJHíl PINTORA PAULISTA
D. Beatriz Pompeo de Camargo

Visitar a exposição de quadros de
d. Beatriz Pompeo de Camargo, é ter
ensejo de ficar conhecendo, através de
lindas tel.is, o admirável talento da dis-
tincta campineira.

Foi movida por verdadeira vocação
que d. Beatriz se dedicou á pintura.
Ninguém extranhará, pois, que, sem ter
freqüentado institutos artísticos, ella con-
siga o que muitos não alcançam depois
de longos estudos. O que lhe permitte
comprehender e reproduzir tão bem a
«expressão» da paizagem, é o dom na-
tural, que se não adquire, sem o qual
o mais applicado alumno do paizagista

maisjcompleto jamais apienderá a fazer
senão emplastros coloridos.

De visitantes que comnosco se deli-
ciaram na contemplação dos trabalhos
de d. Beatriz, ouvimos ferventes elogios
ás «naturezas mortas», que lhes parece-
ram, e a nós, de todo o ponto notáveis.
A nossa attenção foi, porém, mais in-
tensàmente solicitada pelas paizagens,
não só porque d. Beatriz soube esco-
lhel-as magníficas, mas também, e prin-
cipalmente, devido ao inquestionável rea-
lismo do colorido. O desmaiado e me-
lancolico verde-pardo roxo das capoeiras,
com que precisão ella o encontrou, ao
pincelar, por exemplo, o inesquecível
«Bebedouro »? O « pasto em flor » não

é uma fantasia: é um trecho da fazenda
Bomflm, de Campinas, como outros qua-

dros da exposição; mas para se assegu-
rar que a pintora o copiou « d'aprés
nature » não é precico recorrer ao cata-
logo : basta reparar no colorido. « Volta
de rio » é outro quadro que confirma o
que dissemos da felicidade de d. Bea-
triz no dar a còr do matto ; olhe se para
o capão que margeia a curva.

Quem é capaz de imprimir ás suas
producções tal cunho de verdade, pos-
sue o sexto sentido dos artistas. D. Bea-
triz é uma intuitiva. Pintar em quadros
de pequeníssimas proporções o Arraial
dos Sousas e a Freguezia do O', com
a fumarada de Agosto e o seu mor-
maço tão visíveis, não o faz senão quem,
tendo nascido com a intuição da pintura,
é capaz de fixar, medeante as cores, o
instante de uma impressão visual.

O duello no Brasil
mmW^^^K. '^mmmmmmmOmmmmmm.^m 
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Reflexão mutua — Estou frito se o barbantinho rebenta!

Hinh-Life 1 Ilyyll y
E' o ponto ppedilecto da elite

Paulistana.
PRAÇA ALEXANDRE HERCÜLANO

¦¦



De camarote
São José

Tem chamado uma
concorrência enorme
a este theatro a ap-
plaudida transformis-
ta Fátima Miris.

0 gênero de espe-
ctaculos da rival de
Fregoli é incontesta-
vel-ente um tanto
fastidioso, todavia Fa-
tima Miris tem um re-
pertorio tão vasto que
apresenta novidades
todas as noites e o
publico não se cança de applaudil-a. ¦¦

A « Geisha >', a comedia Os apuros aa M-
setta, Le regime qui passe, em&m tudo
quanto a rainha do transformismo levou a
scena conquistou o suecesso mais completo
e absoluto.

TWÊÊWÊoW^ ,____ aris- mar Carvalho Franco, Lnoinda Pedroso Her-

tocratíco o, apesar dos nn cantor, a Vas- cilia Torres, Cotinha Permra L«teLanra

*__* com desenvoltnra c mnito encanto, do Valle, Solange Fonseca, Alice Dnprat,

Lia Castaldi e os ontros artistas des- Jndith Miranda, Rita e Zninnra Braga^n

empenharam a contento geral as snas partos, drelina Fagnndes Magdalena Mnnhos Olga
e Judith Eamos de Menezes.
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Polytheama
O theatro da rua S. João fica repleto

todas as noites.
Os celebres duettistas italianos Los Ea-

nucei e as cançonettistas Mimi Pinson, Es-

ther Marini e Nina Yeron recebem sempre

muitos applausos. Casino
Sempre animados os espectaculos do ele-

gante theatrinho da rua Onze de Junho.

Os números de maior suecesso actual-

mente são a troupe Ramaschoro, a canço-

nettista Lina Lorenzie e Los Criollitos.

0 Pirralho nos Cinemas

palace Theatre
_.

Ho Hiáh-Life
O sympathico theatri-

nho do largo do Arou-
che, ora sob a direcção
do Ferraz, o _querido
ex gerente do Jtiadium,
não desmerece da fama
que adquirio.

As enchontes são
suecessivas e as fitas
excellentes.

Durante a semana,
vimos por lá mlles:
Nenê e Lina Amaral
Pinto; Mindoca, Bebê,
Tanga e Kuth Bour-
roul; B-.dinha Aguiar;
Marina e Julinha Men-
des; Edmea e Fidalma
Vieira de Mello; Mag- .
nolia, Eucarina e Dilecta bimoes; Züda o

Laura Villaboim; Mana Amélia, Fifi, lite,

Odette e Carmen Duprat; M Amélia Casü-
lho de Andrade; Ruth e Albertminha lei-

xeira de Carvalho; Laurita de Souza e cento

e quarenta outras mais.

1—IH1
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l|o Radium
Sempre extraordinariamente concorrido o

cinema das moças bonitas e elegantes de

São Paulo. •

Asclassicas soirèes da moda de quarta,
feira e sabbado são um verdadeiro encanto.

O Pirralho diverte-se p'ra burro, porque
vê fitas bellissimas e as suas mais dedica-
das amiguinhas, assiduas freqüentadoras do

Radium.
Nas duas ultimas soirèes chies o Pirralho

viu: E. F. S. muito alegre; L. F. engraça-
dinha; Z. N. bonita e mimosa; G. de B.

sempre radiante e encantadora; T. de B.

graciosa; N. R. pensativa; L. e N. V, B.

saudosas de qualquer cousa; M. M. da F.

elegante; M. N. do V. bonitinha e smart;

M. P. risonha; Q. P. tristinha e S. V. idem

No Bijou
Na elegante casa de diversões da rua de

São João correram animadissimos os espe-

ctaculos durante a semana.
Foram exhididos films sensacionaes e

todos elles despertaram grande enthusiasmo.

Ao íris
Enchentes o mais enchentes apanha o

sympathico e popular cinema da rua Quinze.
Pudera! (com licença do Wenceslau) exhi-

bindo fitas maravilhosas todas as noites.

No Quayaiwue*
O cinema do nosso sympathico amigo

sr. José Perrone já se tornou o ponto pre-

dilecto de muita {rente chie.
Explica-se facilmente a predilecção do

publico dos Campos Elyseos, porque o sr. Per-

rone não poupa esforços para servir bem os

freqüentadores do seu cinema.
Amanhã realisa-se uma bella matinée.

. troupe dos pirralhos dirigida pelos ir-

mãos Billaud vae proseguindo de suecesso

em suecesso.
A Babel-Revista, que foi escripta por João

Phoca para a valorosa pirralhada, alcançou

o merecido triumpho.
Gambá, o sempre tcrrivel Gambá, fez

prodigios no engraçado papel de guarda-
noeturno do Forrobodó. 0 publico riu-se a

valer e applaudiu com enthusiasmo o intel-

ligente buffo. §
Maria Ceccarelli no papel de Pimentmha

agradou francamente, recebendo fartos e

calorosos applausos.

No Liberdade
Bellos e escolhidos films têm sido exhi-

bidos esta semana nesta acreditada casa de

diversões do largo da Liberdade.
Graças aos esforços empregados pelo sr. Li-

ma, a orchestra do Liberdade é hoje uma

das' melhores que possuimos em cinemato-

grapho.
Na soiréc chie de quinta-feira ultima nem

é bom falar, pois a vasta sala de exhibições

do confortável Liberdade Cinema, asseme-

lhava se ao salão de danças do Club Inter-

nacional nos 3 dias de Carnaval, tal era a

quantidade de moças lindas e caprichosa-

mente vestidas que a povoavam ao grand
complet.

Entre essas moças o Pirralho conseguiu

notar as seguintes:
Lavinia e Filhinha Melcher Fonaeca, Ma-

thilde e Leontina Caropreso, Julieta Eôos,

Lourdes e Cândida Joly, Augusta e Guio-

Ho familiar
Sempre na ponta esta elegante casa de

espectaculos públicos.
O novo proprietário do Familiar segue o

systema do seu predecessor, isto ó, organisa

extraordinariamente bem os programmas.
Continuando assim ó de esperar que a

concurrencia augmente cada vez mais.

Liberdade Club
Está despertando o mais vivo enthusias-

n.~r, ,.„Aaa fia. nn«sn. Paulicéa o baile

que o Liberdade Club vae offerecer ás f ami-

lias de seus associados no próximo sabbado.

A lista de convites acha-se aberta, po-

dendo os srs. sócios dirigir-se, para a reti-

rada dos mesmos, a um dos seguintes dire-

ctores: dr. Wercingetorix Moreira da Süva,

presidente ; dr. Belfort de Mattos, 1.° secre-

tario; sr. Pedro Caropreso, 1.° thesoureiro,
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Casa Kaunier
Sociedade Ânonyma

CAPITAL 5.31O:000$O00

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

para homens
Olficina de alfaiate de 1.a categoria
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Loteria do EOstado

DE
 S. PAULO 
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Deposito no Thezouro do Estado : 100:000$000
EXTKACÇÕES ÁS „« E 5.** FEIRAS

O
000- O0Q0

AVISO IMPORTANTE: - Os billietes vendidos para fora do Estadoestão sujeitos ao sello adliesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendoos pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da leivisto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidaded aquelle que os vende sem o respectivo sello. ôs Concessionários
J. AZEVEDO & q.!f

Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayuva, 32 --- Endereço Telegraphíco 10TERPAUL0,,
========= S. PAULO J 
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 Ordem das extrucções de Fevereiro

Matriz no PJO DE JANEIRO :
Ruq do Ouvidor D. 172

Filial em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro I). 39

' 
___..

«f mez dia prêmio Maior EBBÇ0
z-5 ' • mm DO BILHETE

«u
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345 15 de Janeiro Sabbado 20:000$000 . 1$800
meio $900

349 20» » 5 > feira 50:000$000. . 4$500
quintos $900

.
¦• 

*

350 27» » lita feira 50:000$000. 4|500
quintos $900

¦
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DOCES "RIO BRANCO" 1
_

São os melhores

Encommendas a THE SPORT CíINOY l
Rua dos Andradas, 45 - S. PTKÜLO
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éé A POPULAR
Associação Paulista de Pecúlios

ff

I A POPULAR é a sociedade que menos sobrecarrega os seus associados. Possue
duas series : «POPULAR» para sócio de 8 a 55 annos e «SÊNIOR» paro sócios maio-
res de 55 e menores de 65 annos.

Em ambas as séries o peculho é de:

11iOOO$0O0
Serie Popular: Serie Sênior:

Joia : 15$000 íi Jóia
Mensalidade . . . . »• .V . 3$000 Mensalidade . . . . . .
Quota por fallecimento .... 4f000 | Quota por fallecimento . .

TELEPHONE, 2.012 — CAIXA DO CORREIO, 111

S. Panlojg Illl; Rna de São Bento, 21

. 15$000
. 5$000
. 12$000

Brasil

*
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DOE? GELOU
._£__. d-ôr é "ama ficção, -nulo existe!

O "GELOL„ a destruiu!
Não ha mais dores nevrálgicas nem rheumaticas.
Não ha remédio que se compare ao poderoso amigo dos que sofírem,

o GELOL.
Só o GELOL cura qualquer dôr em 5 minutos sem sujar a pelle e

sem deixar máu cheiro.
O GELOL acha-se acondicionado em lindas caixas que servem para

guardar jóias, tal é o seu novo aeondicionamento.
O GELOL — E' receitado pelas maiores summidados médicas do

Brasil e do extrangeiro.
O GELOL — Traz prospectos escriptos em 6 linguas, por isso ó

usado por todos os extrangeiros e nacionaes.
O GELOL — Nunca falhou para alliviar os dores de dentes, de ouvi-

dos, de pescoço, pontadas, picadas de insectos, queimaduras, etc.
O GELOL — E' usado por todas as classes sociaes, desde o mais

rico ao mais pobre, sempre com grande procura.
O GELOL — E' usado tanta no Brasil como no oxtrangeiro e sem-

pre gabado.
O GELOL -- Depois de sua descoberta nenhum preparado conse-

guiu subir tanto no conceito publico. .
O GELOL — Quem o usa uma vez nunca mais deixará de tel-o em

casa, faz parte da economia domestica,
O GELOL — E' de uso facilimo, pois qualquer criança pôde apli-

cal-o sem inconveniente algum.
O GELOL — Só usam o GELOL as pessoas delicadas e bem edu-

cadas, pois não tem máu cheiro e nem suja a pelle.
O GELOL — Tem um lindo romance que será oferecido a quem

enviar 500 em sellos.
O EHEUMATOL internamente 2 colheres ao dia e o GELOL em fric-

ções curam qualquer rheumatismo em 24 e 48 horas, no máximo
O EHEUMATOL além de ser um poderoso antirheumatico é tam

bem optimo depurativo.
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0 PIRRALHO ; 
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Junto remetto a essa Bedacção 10$00Ô, a importância da minha assignaturà para 19113

Nome

Residência

ia_a_1
© Pirralho

é o jornal das moças, porque é o jornal do concurso de belleza e das re-
portagens e instantâneos chies.

© Pirralho
^ é o jornal dos moços, porque é o jornal das moças. Além cttsso publicaindiscreções da academia, dos salões e dos Cinemas. É o jornal dos SPORTSMEN,

porque está reorganisando excellente reportagem de sport, turf, patinação e regatas,
com photographias.

© Pirralho
é o jornal aconselhado pelos médicos nas doenças do fígado, pois que faz

rir três horas por 300 réis apenas.

© Pirralho
é o jornal dos pirralhos pòr causa do colleguismo. '

© Pirralho
é o jornal dos vaqueiros, porque distribue vacca aos assignantes.

"^^'v^>r^'^>A^^''v'^,'v^'v'^*»''^*^"'vv'""v^^

.. PlHHflLHQ REDACÇÍO - Riiü 15 de Novembro, 50-B
Caixa Postal, 1026 — S. PAULO
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FHBRiea OE eeFRES"NHSeiMENTO"
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Premiada com o Grand Prix, na Exposição
de Í908, e em todas a que tem ssoncorridot

Cofres de ferto à prova de jogo
e arrembamento, dç todos os tamanhos e

dimensões. — Portas fortes
no para estabelecimentos Bancários, etç. raio

.<f'''JUváf "*í to'

i: fi. DO NASCIMENTO
Fabrica: RUS PONTE PRETA N. S

Deposito c escriptorio: RUH QUINTINO BOCaYUVa., Hl
MUI S. PAULO ví-s^J«^wQSa^.|H ESCBIPTORIC h'í Sflií PAIJI fl W fabrica »K
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Companhia [nlowla Brasileira |
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Única Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cine- Jl
11 matographicos da fabrica PfltÉ FrBPBS àe Paris, o dos motores flstBF e DBrÍOIl"0OlI- ml

¦ lltít a gazolina, kerozene ou álcool, para Cinemas e industrias. M
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Yendas, alugueis, contractos e informações
EM S. PAULO: Escriptorio Central: EUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52

NO RIO DE JANEIRO: Fiiial: RUA SÃO JOSÉ N. 112
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fo BromílOH Saúde daí
i o grande remédio para as
moléstias do peito, SIRIS DE
400 MÉDICOS ateiam a
ãua prodigiosa efficacia nas
bronriiites, na roquidão, co-
quelume, aôíhma e tosse.
0 Bromil é o melhor
calmante expeetorante

wt Mulher in
i o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
rs csi critica, esi r»

Laboratório Daudí 8 üagunilla, Rio de Janeiro j
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ias difiiceis, Grastralgias
I Fraqueza geral, Azias, Falta de digestão |
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Seguro e poderoso medicamento
PARA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

Indispensável nas constituições fracas, rias dyspepsias atônicas,
nas perturbações do estômago,

nas convalescenças de moléstias graves
tônico estomacal de maior valor da Cberapeufica Brasileira

Reconstituinte e nutritivo
De sabor agradável e de fácil acceitação. - Não egige dieta

m
Em todas as Pharmacias e Drogarias Dl

IA CflSTIGLIOHI - Rua Santa Epliipia, 46 - l PILO
TELEPHONE, 3128 - CAIXA POSTAL, 1062
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